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RESUMO 

 

A presente Dissertação está inserida na linha de pesquisa Constitucionalismo e 

Produção do Direito. Trata da evolução da Dignidade da Pessoa Humana e, 

consequentemente, dos Direitos Humanos, dos Direitos Constitucionais 

Fundamentais e Sociais, de forma a confirmar a salvaguarda dos Direitos dos 

Trabalhadores. Aborda as mudanças ocorridas na sociedade, em especial, no labor, 

após a maciça inserção de tecnologia, sobretudo, com o desenvolvimento das 

Tecnologias da Informação e Comunicação. A individualização, a redução do 

tamanho e o constante melhoramento dos aparelhos eletrônicos propiciaram uma 

maior conexão entre o trabalho e o trabalhador. Por conseguinte, isso causou uma 

aceleração social, devido ao aumento do ritmo de vida, das rápidas mudanças 

sociais e da contínua inserção de tecnologia. Em busca da proteção do trabalhador, 

o judiciário passou a punibilizar as empresas que extrapolam a jornada de trabalho, 

por meio da telemática, através do Direito à Desconexão e, a depender da extensão 

do dano, do Dano Existencial. Posteriormente, abordou-se sobre a relação do 

trabalhador com a tecnologia e também da expansão do teletrabalho e das suas 

consequências. Demonstrou-se os efeitos do trabalho ininterrupto para a saúde do 

trabalhador e do aparecimento de doenças psicossomáticas e lesões por esforço 

repetitivo. Além disso, discorreu-se sobre afastamento dos indivíduos das relações 

pessoais, do banimento do tempo voltado ao lazer e da constante utilização de 

equipamentos eletrônicos. Com isso, concluiu-se que a tecnologia, principalmente as 

Tecnologias de Informação e Comunicação, alheia o trabalhador do convívio com os 

seus colegas de trabalho e da sua vida, já que promovem o afastamento dos 

vínculos pessoais em favor dos virtuais. Ademais, a proximidade com os sistemas 

tecnológicos faz com que o ser humano e a sociedade em geral passem a cobrar 

por mais eficiência, produtividade e prontidão, criando ambientes artificiais onde o 

indivíduo deixa de ser humano e se aproxima cada vez mais das máquinas, 

promovendo assim a desumanização do trabalhador.  

 

Palavras-chave: Dignidade; Direitos; Trabalho; Tecnologia; Desumanização. 



RESUMEN 

 

La presente Disertación se incluye en la línea de investigación Constitucionalismo y 

Producción del Derecho. Se trata de la evolución de la Dignidad de la Persona 

Humana y, consecuentemente, de los Derechos Humanos, de los Derechos 

Constitucionales Fundamentales y Sociales, de modo que se pueda confirmar la 

salvaguarda de los Derechos de los Trabajadores. Aborda los cambios ocurridos en 

la sociedad, en particular en la labor, después de la masiva inserción de tecnología, 

sobre todo con el desarrollo de las Tecnologías de la Información y de la 

Comunicación. La individualización, la reducción del tamaño y la constante mejora 

de los aparatos electrónicos propiciaron una mayor conexión entre el trabajo y el 

trabajador. Por lo tanto, esto causó una aceleración social, debido al aumento del 

ritmo de vida, de los rápidos cambios sociales y de la continua inserción de 

tecnología. En busca de la protección del trabajador, el Poder Judicial pasó a 

castigar a las empresas que extrapolan la jornada de trabajo por medio de la 

telemática, a través del Derecho a la Desconexión y, a depender de la extensión del 

daño, del Daño Existencial. Por otra parte, se abordó la relación del trabajador con la 

tecnología y también de la expansión del teletrabajo y de sus consecuencias. Se 

demostraron los efectos del trabajo ininterrumpido para la salud del trabajador y la 

aparición de enfermedades psicosomáticas y lesiones por esfuerzo repetitivo. 

Además, se trató sobre el alejamiento de los individuos de las relaciones personales, 

de la desaparición del tiempo dedicado al ocio y de la constante utilización de 

equipos electrónicos. Con eso, se concluyó que la tecnología, principalmente las 

tecnologías de información y comunicación, enajena al trabajador de la convivencia 

con sus compañeros de trabajo y de su vida, ya que promueven el alejamiento de 

los vínculos personales en favor de los virtuales. Además, la proximidad a los 

sistemas tecnológicos hace que el ser humano y la sociedad en general pasen a 

exigir más eficiencia, productividad y prontitud, creando ambientes artificiales donde 

el individuo deja de ser humano y se acerca cada vez más a las máquinas, 

promoviendo así la deshumanización del trabajador. 

 

Palabras clave: Dignidad; Derechos; Trabajo; Tecnología; Deshumanización. 
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